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INTRODUÇÃO: O novo Coronavírus, a pandemia e o isolamento social são 

temáticas recentes e emergentes, fazendo-se necessária a identificação dos 

impactos à saúde mental de estudantes da área da saúde em âmbito nacional. 

A realização de estudos de correlação, para que se identifique a associação 

estatística entre os fatores estressores e os sintomas depressivos e ansiosos 

existentes e decorrentes da pandemia se faz necessária para se avaliar os 

impactos causados e as formas de apresentação do sofrimento psíquico desses 

alunos. 

DESCRIÇÃO: A alta prevalência de transtorno mental, especialmente de 

sintomas de ansiedade, entre os estudantes da saúde, foi amplamente notificada 

nas instituições de ensino. O sentimento de incapacidade com relação ao futuro, 

relacionado ao fato de verem adiada a conclusão da sua formação, 

principalmente devido à suspenção das atividades práticas do curso por tempo 

indeterminado, gerou angústia nos alunos, também por não saberem se estariam 

preparados para o mercado de trabalho. Torna-se cada vez maior a necessidade 

de implementar estratégias de promoção da saúde mental com os estudantes no 

contexto das universidades, pois, compreende-se que a formação profissional 

deva ser produtora de vida, de esperança, e não de adoecimento e de impactos 

negativos à saúde mental de seus estudantes. 

CONCLUSÃO: Com a pandemia da COVID 19, as preocupações com os atrasos 

acadêmicos e as mudanças nas atividades diárias de estudo devido ao ensino 

remoto, somadas aos aspectos econômicos e às notícias vinculadas ao contexto 
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de pandemia podem ter contribuído para o aumento do sofrimento psíquico em 

estudantes da saúde. 
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